
  
    [image: SAF. Sociedade auxiliadora feminina. IPB em revista. Ano 69, Abril, Maio, Junho, dois mil e vinte e três. Feliz dia das mães. Seis pontos básicos para os Departamentos, Pai e mãe, modelos espirituais a seguir? A mulher sem importância. Como podemos ser instrumentos de Deus na inclusão?]
  


		

			PALAVRA DA SECRETÁRIA NACIONAL

			“Irmãos, cumpre-nos dar sempre graças a Deus no tocante a vós outros, como é justo, pois a vossa fé cresce sobremaneira, e o vosso mútuo amor de uns para com os outros vai aumentando...” (2Ts 1.3)
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			Eloisa Helena, sua mãe Anita Eloisa, Eunice Silva e sua filha, Liliana Silveira

			Estou para completar um ano de acompanhamento do trabalho feminino na Igreja Presbiteriana do Brasil. Ao longo desse período, a Sociedade Auxiliadora Feminina desenvolve o tema “Agora [...] permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor” (1Co 13.13).

			A Palavra de Deus apresenta muitas passagens que tratam sobre fé, esperança e amor. Algumas vezes, conjuntamente e inter-relacionando essas virtudes, como em 1Tessalonicenses 1.3; outras vezes, trata delas separadamente.

			Essa tríade é facilmente percebida no Antigo Testamento. A fé representa confiança em Deus e sempre exigiu que o povo o obedecesse. Fé é sinônimo de confiança e obediência. A esperança, como indicada em Lamentações 3.26, aponta para a certeza da salvação. O povo de Deus, Israel, esperava com fé o Messias que haveria de vir. Com o amor não é diferente. Ele está presente desde antes da fundação do mundo, pois Deus é amor.

			No Novo Testamento, Hebreus 11.1-2 define a fé como “a certeza de coisas que se esperam, a convicção de fatos que se não veem” e destaca que por meio dela “os antigos obtiveram bom testemunho”. A fé não é mera expectativa, mas certeza e esperança. É um presente de Deus criado pelos meios de graça, e por esses mesmos meios o Senhor aumenta a nossa fé. Ela cresce em conhecimento, torna-se mais firme diante das perseguições e, naturalmente, produz boas obras (amor) em favor do próximo que necessita delas. O amor aumenta à medida que a fé cresce.

			O apóstolo Paulo escreveu 2Tessalonicenses em um contexto em que falsos mestres propagavam ensinos equivocados sobre a segunda vinda de Cristo. Ele explica que a segunda vinda do Senhor será precedida por uma série de acontecimentos e que a igreja deve se manter saudável, com um testemunho efetivo. Fé e conhecimento da Palavra de Deus estão intimamente ligados, e a fé depende do conhecimento para se fortalecer. O apóstolo estava satisfeito com a fé dos tessalonicenses, principalmente em meio a tantas perseguições, e os louvava por isso. A graça de Deus criou a fé e o amor na vida dos tessalonicenses. Eles se tornaram exemplos para os cristãos da época e também para nós. Nós devemos ser imitadores de Deus e um exemplo aos outros naquilo que falamos e fazemos por eles: viver em fé e em amor.

			John MacArthur afirma que “Deus nunca avalia uma igreja com base nos aspectos exteriores. Ele não se impressiona com os novos formatos, inovativos e engenhosos, do evangelho para torná-lo mais agradável aos incrédulos. Nem os cultos elaboradamente encenados pela igreja, a consciência política, a notoriedade social ou o tamanho da igreja são razões para serem ostentadas diante de Deus. Para ser uma igreja que se orgulha de sua situação, ela deve ser um local onde os convertidos genuínos veem sua fé aumentar, seu amor crescer e sua esperança resistir, apesar das perseguições e seu foco permanecer fixado unicamente no reino de Deus.”

			Ao contrário da visão atual em muitas igrejas, centralizada no homem, a igreja de Tessalônica, mesmo jovem, tinha somente uma perspectiva centralizada em Deus. Ela vivia o mandamento de Cristo, buscando em primeiro lugar o reino de Deus e a sua justiça (Mt 6.33). Isso a capacitava a suportar as perseguições que sofria. Para Paulo, a teologia não era um pensamento meramente abstrato, mas uma verdade prática destinada a ser aplicada à vida diária. Uma esperança correta no retorno do Senhor produz alegria, assim como apoiar-se na doutrina do amor soberano e incondicional de Deus também traz benefícios práticos. O orgulho humano é esmagado, pois, uma vez que Deus recebe todos os créditos pela salvação e louvor pelo seu grande amor para conosco, isso promove a santidade na vida de seus filhos.

			Que assim seja em nossa vida. Vivamos com a fé, a esperança e o amor dos tessalonicenses.

			Que o Senhor nos ajude!

			Eloisa Helena Chagas Monteiro Alves

		




		

			NOSSOS LEITORES

			Janela da alma
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			Oh, que coisa mais linda!

			Oh, que coisa tão bela!

			Poder ver a natureza,

			Através da minha janela.

			Ver o sol no horizonte,

			Anunciar um novo dia

			Ver a lua deslumbrante!

			Na noite: a calmaria!

			Oh que coisa mais linda!

			Oh que coisa tão bela!

			Ver uma árvore, sentir sua sombra

			Alimentar-se dos frutos dela.

			Da semente que germinou

			Que Deus colocou na terra

			Fez nascer todas as plantas

			E vários tipos de erva.

			Oh que coisa mais linda!

			Oh que coisa tão bela!

			Ver o desabrochar das flores

			No tempo de primavera.

			Lírios, cravos, margaridas,

			Rosas, violetas, jasmim!

			Coisa tão linda e tão bela!

			O jardim de DEUS é assim.

			E para que fosse apreciado

			Tamanha graça e beleza

			Deus criou a mim e a você

			Para contemplar a natureza!

			Em sua criação mais singela

			Fez o homem e a mulher

			Com duas grandes janelas

			Para ver tudo que ele é!

			Lêda Lopes

			Sócia da SAF IP Pina, Recife, PE





			PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

			
					Recebemos o boletim “SAF EM AÇÃO”, da SAF da IP Botafogo, RJ, dos meses de setembro, outubro e novembro de 2022.

					
Livro Graciosas Manhãs – poemas bíblicos de Corália F.V. Almeida


			



		


		
			PALAVRA DA PRESIDENTE

			A prática do amor, nos moldes divino, a principal marca da saf

			
“Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.” (Jo 13.35)
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			Queridas e amadas irmãs, Deus as abençoe com riqueza de bênçãos, graça e misericórdia.

			“Agora [...] permanecem a fé, a esperança e o amor, estes três; porém o maior destes é o amor” (1Co 13.13). O nosso tema do quadriênio 2022–2026 é maravilhoso, nos anima, alegra e impulsiona para amar cada vez mais o nosso Deus e ao próximo.

			Conhecer cada vez mais a Deus, o amar cada vez mais e refletir o seu amor em todos os nossos relacionamentos é o nosso alvo, pois somente se tivermos amor uns pelos outros, seremos conhecidas como discípulas de Jesus.

			O amor de Deus

			É importante saber sobre o amor de Deus, pois Deus é amor. Ele nos amou primeiro e nos transmitiu esse precioso atributo. “O amor, a virtude própria de Deus, é eterno” (John MacArthur).

			Em sua obra O Ser de Deus e os seus Atributos, no cap. 15, o Rev. Heber Carlos de Campos menciona que “o amor de Deus é uma maneira de Deus demonstrar a sua bondade para com os homens [...] é o seu amor o responsável pela restauração do seu relacionamento com os homens e destes para com ele. Se não fosse pelo seu amor, jamais seríamos restaurados ao seu próprio favor, e para sempre estaríamos mortos em nossos pecados”. Ele também ressalta que os seres humanos possuem amor, porque o receberam de Deus, mas trata-se de um amor derivado, pois o amor de Deus é o original.

			O Rev. Heber conclui o capítulo ressaltando que temos de:

			
					Aprender a apreciar o amor de Deus (Ef 2.1-4);

					Ensinar sobre o grande pressuposto do amor de Deus. Não haveria remédio para nós se Deus não interiorizasse o seu amor em nós (Hb 2.3);

					Exercitar o nosso amor a Deus de todo o coração. Deus ordena que o amemos (Mc 12.28-30; Jo 13.34-35);

					Permanecer no amor de Deus (Jo 15.9). “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor [...]” (Jo 15.10).

			

			O amor de Deus, revelado no evangelho

			No livro A caridade e seus frutos, Jonathan Edwards nos lembra de que “no evangelho revela-se o amor que Cristo tem para com o Pai, bem assim os maravilhosos frutos desse amor”. Em João 17.21-23, lemos: “a fim de que todos sejam um; e como és tu, ó Pai, em mim e eu em ti, também sejam eles em nós; para que o mundo creia que tu me enviaste. Eu lhes tenho transmitido a glória que me tens dado, para que sejam um, como nós o somos; eu neles, e tu em mim, a fim de que sejam aperfeiçoados na unidade, para que o mundo conheça que tu me enviaste e os amaste, como também amaste a mim”.

			Edwards ressalta que “o amor é a luz e glória que circundam o trono em que Deus se acha sentado. Isto parece estar implícito na visão de Deus na ilha de Patmos: ‘Esse que se acha assentado é semelhante no aspecto a pedra de jaspe e de sardônio, e ao redor do trono há um arco-íris semelhante, no aspecto, a esmeralda’ (Ap 4.3); isto é, ao redor do trono no qual Deus estava sentado”. Ele também destaca que “as genuínas descobertas do caráter divino nos dispõem a amar a Deus como o bem supremo; elas unem o coração a Cristo, em amor; inclinam a alma a transbordar de amor para com o povo de Deus e para com toda a humanidade. Quando as pessoas possuem uma verdadeira descoberta da excelência e suficiência de Cristo, o efeito é o amor”. E, ainda, “quando experimentam uma convicção correta da verdade do evangelho, tal convicção é acompanhada do amor. Tais pessoas amam a Cristo, o Filho do Deus vivo. Quando se visualiza a veracidade das gloriosas doutrinas e promessas do evangelho, estas doutrinas e promessas se assemelham a tantos acordes que emanam do coração e o impulsionam a amar a Deus e a Cristo”.

			Em Efésios 5.2 apreendemos que a mais suprema manifestação do amor de Deus é a cruz, sinal de que Cristo “nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave”.

			
AMAR A CRISTO ENCHE NOSSO CORAÇÃO DE ALEGRIA E MOTIVAÇÃO PARA AMAR UNS AOS OUTROS.



			Nosso Deus é amor, o amor procede dele e nos é transmitido a fim de amarmos como Jesus

			Não podemos nos esquecer de que “Deus, sendo rico em misericórdia, por causa do grande amor com que nos amou [...] e nos fez assentar nos lugares celestiais em Cristo Jesus; para mostrar, nos séculos vindouros, a suprema riqueza da sua graça, em bondade para conosco, em Cristo Jesus” (Ef 2.4,6-7).

			Andar em amor requer que sejamos misericordiosos como nosso Deus, que é “rico em misericórdia, grande em amor, imensurável em graça e bondade” (Marshall Segal).

			O amor por Jesus, a marca do verdadeiro cristão

			Jesus é Deus, o Senhor. Ele está sempre presente ao nosso lado, cuidando de nós, indo a nossa frente, intercedendo a Deus por nós, advogando nossas causas e tomando conta de nós e daqueles que nos são queridos. A ele devemos amar. Esse amor também precisa ser estendido ao nosso próximo, em especial aos nossos irmãos de fé, pelos quais Jesus morreu para salvar. Amar a Cristo enche nosso coração de alegria e motivação para amar uns aos outros.

			“Se vós me tivésseis conhecido, conheceríeis também a meu Pai. Desde agora o conheceis e o tendes visto. Replicou-lhe Filipe: Senhor, mostra-nos o Pai, e isso nos basta. Disse-lhe Jesus: Filipe, há tanto tempo estou convosco, e não me tens conhecido? Quem me vê a mim vê o Pai; como dizes tu: Mostra-nos o Pai? Não crês que eu estou no Pai e que o Pai está em mim? As palavras que eu vos digo não as digo por mim mesmo; mas o Pai, que permanece em mim, faz as suas obras” (Jo 14.7-10).

			J. C. Ryle escreveu sobre isso em sua obra Santidade, destacando as seguintes lições: (a) o verdadeiro cristão ama a Cristo e sua vida é caracterizada por esse amor; (b) amamos Jesus por tudo o que fez e por tudo o que ele continuará fazendo por nós; (c) o amor a Cristo é o companheiro inseparável da fé salvadora; (d) o amor a Cristo é a principal motivação para se trabalhar para Cristo; (e) amar a Cristo é a prioridade a ser ensinada logo cedo aos nossos filhos; (f) amar a Cristo será a marca distintiva das almas salvas no céu; (g) amar a Cristo é o ponto de convergência de todos os cristãos na terra.

			Conhecendo cada dia a Deus, o amando cada vez mais, poderemos refletir o seu amor em todos os nossos relacionamentos, amando uns aos outros, estimuladas pelo amor de Jesus, pois “sem amor, não há cristianismo”.

			John MacArthur Jr., ministro e escritor evangélico, norte-americano, aponta alguns destaques ao falar sobre o verdadeiro amor:

			Andar em amor, como Cristo, resume o dever moral do cristão, “pois quem ama ao próximo tem cumprido a lei” (Rm 13.8).

			“Sede, pois, imitadores de Deus, como filhos amados; e andai em amor, como também Cristo nos amou e se entregou a si mesmo por nós, como oferta e sacrifício a Deus, em aroma suave” (Ef 5.1-2).

			“Aquele que não ama não conhece a Deus, pois Deus é amor” (1Jo 4.8).

			Jesus ensinou que toda a lei e os profetas dependem de dois princípios básicos sobre o amor – o primeiro e o segundo mandamentos (Mt 22.38-40). “Acima de tudo isto, porém, esteja o amor, que é o vínculo da perfeição” (Cl 3.14).

			“Novo mandamento vos dou: que vos ameis uns aos outros; assim como eu vos amei, que também vos ameis uns aos outros. Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros” (Jo 13.34-35).

			Cristo é o nosso modelo para a prática desse amor, que nos faz ser mais centradas nos outros que em nós mesmas. Ele se entregou para nos salvar dos nossos pecados. “Ninguém tem maior amor do que este: de dar alguém a própria vida em favor dos seus amigos” (Jo 15.13).

			“Antes, sede uns para com os outros benignos, compassivos, perdoando-vos uns aos outros, como também Deus, em Cristo, vos perdoou” (Ef 4.32).

			“Em outras palavras, o amor verdadeiro é sempre um sacrifício, uma entrega de nós mesmos, é misericordioso, compassivo, compreensivo, amável, generoso e paciente. Essas e muitas outras qualidades positivas e benignas (ver 1Co 13.4-8) são as que as Sagradas Escrituras associam ao amor divino”, afirma MacArthur.
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			O amor verdadeiro “não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade” (1Co 13.6). Esse é o tipo de amor no qual fomos chamadas para caminhar. É um amor que primeiro é puro e, depois, harmonioso.

			Ao pregar em 1Coríntios 13, o Rev. Hernandes Dias Lopes menciona que “todos os dons mais dramáticos e mais maravilhosos que podemos imaginar são inúteis, se não há amor. O exercício mais generoso dos dons espirituais não pode compensar a falta de amor. [...] Sem amor, eu ofendo os outros, nada sou e não ganho nada. [...] Em 1Coríntios 13, Paulo mostra o que é o amor, o que não é o amor e o que o amor faz. Com destaque, menciona que ‘não se alegra com a injustiça, mas regozija-se com a verdade’. Sem amor, não há cristianismo. Todos os dons que temos são para essa vida, mas o amor vai reinar no céu”.

			O amor é o antídoto para as discordâncias entre os irmãos

			As constantes situações desconfortáveis entre os irmãos, entre o povo de Deus, serão resolvidas com a prática do amor, com humildade e muita gratidão a Deus, na pessoa de nosso Senhor Jesus Cristo. A Escritura ensina: “Acima de tudo [...] tende amor intenso uns para com os outros, porque o amor cobre multidão de pecados” (1Pe 4.8).

			Em sua mensagem, Confrontando com amor, R. C. Sproul diz: “Entre muitas outras coisas, penso que o exemplo de Cristo nos ensina como devemos lidar com aqueles de quem discordamos. [...] sempre somos chamados a lidar com as discussões e discordâncias que temos com base na caridade, isto é, no amor”.

			O amor e o exercício da humildade

			Mais uma vez, recorro a Jonathan Edwards, que escreve: “Um homem verdadeiramente humilde é flexível em tudo, exceto na causa do seu Senhor e Mestre, que é a causa da verdade e da virtude. Nisso ele é inflexível porque é o que Deus e a consciência exigem; mas em coisas de menor importância e que não envolvam seus princípios como seguidor de Cristo, e em coisas que digam respeito apenas aos seus próprios interesses particulares, ele é apto a se render a outros”.

			Nossa marca é a prática do amor

			Segundo John Tweeddale, na mensagem O amor é a grande arma apologética da igreja, o amor sacrificial de Jesus, mostrado na cruz, é o padrão pelo qual devemos amar uns aos outros. Isso significa que nós devemos considerar os interesses deles acima dos nossos próprios (cf. Fp 2.3-8). Jesus afirma que o mundo irá julgar a veracidade do evangelho baseado em nosso amor uns pelos outros (cf. Jo 17.20-23). O amor é a grande marca da igreja. Nosso amor uns pelos outros demonstra que nós somos discípulos de Cristo e mostra ao mundo o amor de Deus em Cristo.

			A Escritura ressalta que o amor é a marca distintiva do cristão. Ao ordenar seus discípulos sobre o novo mandamento, “que vos ameis uns aos outros”, Jesus concluiu: “Nisto conhecerão todos que sois meus discípulos: se tiverdes amor uns aos outros.” (cf. Jo 13.34-35). “Trata-se de um amor perseverante, sacrificial e santificador. [...] amor de fato e de verdade, amor que se sacrifica pela pessoa amada. [...] O amor cristão não é complacente com o erro nem conivente com o pecado. O amor, entretanto, não se assenta no tribunal, arrogando a posição de juiz, para condenar impiedosamente os fracos. O amor não esmaga a cana quebrada nem apaga a torcida que fumega. O amor não labora para condenar, mas para restaurar. O amor não se alegra em ver os que tropeçam sendo arrastados para a vala do ostracismo, mas luta para levantá-los e com alegria conduzi-los de volta ao aprisco seguro” (Rev. Hernandes Dias Lopes).

			Todos estão olhando para nós

			Se o amor for “apenas um discurso vazio, uma caricatura desta suprema virtude, então, seremos causa de tropeço para aqueles que olham para nós. [...] O amor é a marca distintiva que nos caracteriza como cristãos. [...] É tempo de sondarmos o nosso próprio coração e examinarmos a nossa própria vida, a fim de saber se, de fato, estamos sendo conhecidos pelo critério do amor verdadeiro, como discípulos daquele que nos amou e a si mesmo se entregou por nós” (Rev. Hernandes Dias Lopes).

			Conhecer a Deus, o amar na majestosa Pessoa de Jesus Cristo, nosso Senhor, ter um coração no qual Jesus mora, aprender com ele sobre o amor e praticar o amor de Deus, refletido em Jesus e transmitido a nós, deve ser o nosso alvo. Que o amor, nos moldes divino, seja a principal marca da SAF.

			Nosso abracinho, com nosso carinho fraterno.

			Ana Maria Prado
Presidente da CNSAFs
Quadriênio 2022–2026
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